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Redes de Sensores Sem Fios (RSSF) são compostas por um 
conjunto de dispositivos autônomos chamados de nós 
sensores, esses nós sensores são constituídos de um 
comunicador sem fio, fonte de energia, unidade de 
sensoriamento, memória e processador limitados [1]. 
O presente trabalho propõe um framework baseado em 
Programação Genética (PG) para realizar a programação de  
RSSF de forma automática. O usuário do framework necessita 
apenas definir o objetivo geral da RSSF e o framework é capaz 
de gerar aplicações para essa RSSF de forma autonômica.
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Este artigo apresenta um framework inovador capaz de 
gerar aplicações automaticamente para RSSFs. 
Experimentos foram realizados para o problema de 
detecção de eventos com diferente número de nós na 
rede. Nesse problema, a PG evoluiu um algoritmo que 
foi capaz de perceber a existência de um evento em um 
nó arbitrário da rede e após isso, guiar (rotear) o evento 
até o nó concentrador.

Na figura 1 temos a visão geral do framework, onde é mostrado em 
1(a) um sistema não convencional de configuração dos nós 
sensores. Esse sistema necessita somente uma função objetivo 
informada pelo usuário, que será utilizada para avaliar os scripts 
candidatos gerados pela PG. 
A geração automática de código através da PG é mostrada na 1 (b).
A Figura 1 (c) ilustra a instalação de script final gerado nos nós 
sensores reais. Cada nó executa uma versão local do middleware 
que é responsável pela execução do código do script.

Tabela 1: Resultados Obtidos

A Tabela 1 apresenta os resultados médios obtidos para 
as 10 execuções em cada instâncias. Todas as execuções 
foram realizadas por 2.000 gerações . A Tabela 1 mostra 
o valor de fitness ótimo para cada instância. Esse valor 
de fitness ótimo é obtido analisando cada instância e 
verificando o comportamento ótimo da rede, ou seja, o 
número mínimo de mensagens necessárias para 
comunicar ao nó sink.
Dentre as 4 instâncias abordadas (25, 49, 225 e 625 nós), 
após um determinado número de gerações todas as 
execuções foram capazes de obter a solução ótima. Para 
as instâncias com 25 nós, todas as execuções foram 
capazes de obter a solução ótima com menos de 300 
gerações. Para as instâncias com 49 nós, o ótimo foi 
obtido por todas as execuções em menos de 800 
gerações. Para as instâncias com 225 e 625 nós, foram 
necessárias, respectivamente, menos de 1200 e de 2000 
gerações para obter a solução ótima.


